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E l nor sentimento de dignidade. To-

_ das an armas e todon os meios

lhes serviram, ainda oa mais in-

dccomsos. ainda. os mais abjectos;

N'esto sentido, se exerceu to-

da a acção da imprensa portu-

gueza. Os jornaes foram simples

instrumentos das quadrilhas or!

ganisadne entre as classes diri-

gentes e pelas classes dirigentes.

Instrumentos de rivalidade, de lêem, porque são maçudos. Foi

eSpeculação e de vicio. Funda- assim que ojorna'ista educou o

“gm“ e ,.espeimdo,.es; outros, e“- ram-sc para mentir, para adular, publico. E como não se leem por-

*mq alo nina especie dc fralrlic para calumniar. Foi bom tudo que são maçudos, quando não ha

queima para servir intel'eàües vá- quanto iizeram os amigos e mau escandalo ou crime é tudo uma

Ti“ 0“ PM““ “um” à? mma““ '-l°' quanto fizer-amos inimigos. Deau- série d'artiguelhos de mexericos que o Ex_mo s,._ Dr_ Homem de Mello

nggolíl'míã'm': ::nâ'ftxrffuws to dos partidarios e amigos ar: e intrigas, sobre oJosé Luciano, apesar de' tocado pelo cotovello dd

mataram-ae ignobilmente, n'uma sobre o Hintze, sobre o João Ex.“°~Si~. Firmino de Vilhena, hnvía

A Folha po: o dedo n'uma hvpocrisia revoltante, n'um ser- Franco, sobre orBeirão, sobre 'o de”“PPM'ÊcidO d“ m'cñdf' d“ Praça do

r du grandes chagas da sociedade vilismo asqueroso. Aos inimigos ;Alpoim'e com o ñm unico de in- gzgírããzfúo “13:10 eâflãstgfsá'fmñ
r

' portugiieza. A imprensa jorna- arremessaram as maiores injurias, formar o publico sobre o que dis- ,nas do 3,.,¡g'o' é cem, mas a a:: ea.

listica, como muitas vezes aqui o dizendo d'elles, sem pejo, sem' se o Franco, sobre o que fará _o sencia. _ '. l'

temos eacripto, 6 um factor de consciencia, sem córar,n'um mll- Hintze, sobre se o partido pro- Não pretendo envolvercmo em

dissolução, é o mais poderoso tuo cynismo, arvorado por todos grossista ou o partido rogenera- q““fõeã l°°“°”› l (111050111 e deBeÍO

agente de innnorolidade, de per- em norma e regra de boa politi- dor está unido ou desuuido o no- :matt:::$912ezcggllglffa
üãggessc::

.tm-bação, de desvairamento que ea, as ultimas calumnias, as ulti- bre se o rei é pelo Franco ou pelo mae; _o que nenhum ,aula map àá

:se encontra em Portugal. E não mas infamias.
Hintze,peloBeirão,oupe

loTelles. direitio_

só o jornaléco semanal, hi-sema- Não bastando a politica para Uma, vergonha!
_T0davlo, n bem da verdade, e

nal, quinzenal ou mensal. Tam- os sustentar, espalhados em .nu- ' Isto quanto ao jornal. Isto “mc“mmlm “'efte “1““th °°m° teste'

a bem a gazeta diaria, que lhe não mero excessivo pelo paiz. á tre- quanto ao diario. Quanto ao jor- 31.3"“ Pre“ÊMWI que fu¡ dotcãao anta_-

ñca a dever muito. E não só o mcnda desmoralisação das rivali- naléco, como' diz A Folha, 6 mais nie::1:2F1§¡2;T2$Í”§1
_3q36%§m§

periodicomonarchico
. Tambemo dades partidarias, exercidas do' do que vergonha, é; tol'pezn. A infornmdà_

periodico republicano. . v . modo repngnante que acabamos diñ'erenca que vae da rameira Havia eu encontrado, na Arcada',

Nenhum 'd'eilea coube collo- de dizer, juntaram a tremenda avinhada e de postigo á. manda- ° Sr- Dl'- Homem de Mem', e dm'

car o espirito de patria acima do desmoralisaçio da maneira por- na de cothurno.
“1'85"": c°nver89nd° °°m el e ° °l°m

. . ~

. _ .
. mala R guns amigos qlle O ¡compan la'

ccpirito de facçao. Nenhum Hon- que tentaram captar o assignam A imprensa portugueza é Is~ vam quando au¡ chegou o sr_ Firmi,

be sobrepor a verdade e ajustiça te, porque ,procuraram attrahir o so. E' o maior elemento de des- no die Vilhena_

(“paixões o interesses de pes- leitor, que foi adulando-lhe todas vairamento, de perturbação. de Franoamente o confesso, não vi

suas, de classes, de regiões, de as fraquezas, alimentando-lhe t0- dissolução que hoje existe n'esta “'03” fu““ 0°“” algm““ que 5° Pa'

grupos on partidos.
dos oa preconceitos, acariciando terra. '

:CK-"ea“ Má““ “É“ Profi°ãu9ã°›f°l'q““tn'

' Esta. é a verdade, dóa equem lhe todos os vicios.
Com honrosas excepções. O a' 'pen em“ sua“ a "' e“ "e °' e'.

door.
ñ E assim acabou para o jorna-

Hoje, um ou outro tenta lu- licmo portuguez todo o ideal. to-

ctar. contra essa correnteperni- da a-iudependencia, todo o espi-

A ciosa e aviltante. Man não póde. rito de solidariedade, toda a nr»

dois cavalheiros havia, no tempo de-

rivndo, e snpponho, immodestamente

'Sucoumbe a concorrencia interes- breza de principios e toda a no-

seira, que explora a depravaçâo breza de conducta. ' propôz na ultima sessão da ca-

talvez, .não me encontrar só n'esta

do publico.
Um jornal nosso, com honro- mara, e foi unanimemente applau-

opinião.

- O Sr. Dr. Homem de Mello con-

servou~se na. Arcada cerca de 20 mi-

nutos a meia hora., conversando natu-

ralmente, e retirando-se depois d'eato Realiaada ¡ entrevista, O sr.

espaço do tempo. E facto que ao re-

O mais curioso, porém, é que aaa mas poucas excepções, é uma dido, que a camara municipal de

todos elles. ellen mesmo que' des~ vergonha. Escreve-o um caixeiro Aveiro represente ao governo pe-

moraliaaram c depraVaram amas- da ñnança, um caixairo da politi- dindo que o lyceu d'lAveiro seja

"sa geral da nação, accusam o po- ca, um pescador d'aguas turvas. elevado a lyceu central.

_ivo de ser a cansa exclusiva da um agente (lc negocios, um am- Damos o mais decidido apoio

doença que noe'mina. Ora não é biciosoda peor especie, um cor- á idéa. '

tirar-se cruzou com o Ex." Sr. Fir- Bulma“ de Mag“.lhâep declmlou

mino de Vilhena. meu a distancia de que “em dava explicações nem.

preciso reflectir muito para se tezão. um engraixador, um secta- E'voltaremos a' esseassum-

“chegar a concluir, sem a menor rio de horiaonte ananhado e res-

um ou dois passos, oque não parece reparações pelas armas.

,hesitaçãm que um povo harham, tricto, um acrvcntuario mesqui-

  

  

 

  

        

   

  

  

  

       

  

     

  

  

lam a nossa lírica, e encontra sr. D. Miguel de Alm-cão e ou-

n'elles artigos MHGÍOIOB,6YU
- tros, já se 'deviam ter convencido

ditos, profundown'do
assum- de que para esses garotos só ha

'ptos elevados' de?“politica, do so- um recurso: ou corre-los a ponta-

ciologia, de scieiicia, d'arte, de pés, quem se quizer sujar, ou dei-

litteratura. Pega a gente n'um xa-los, quem se quizer conservar

jornal portuguez e só vê artigos aceado e limpo.

largos quando se trata do crime ;ste é o caminho. Tomar por

ou do escandalo. Então lêem-se. outro seguir por atalhos, com

Devorauf-*eel Fóra d'isso nãose risco de se cahir no lôdo.

Segue a carta :

A proposito

duma. peudencia

_é_
i

Publicámos no ultimo domin-

go os documentos relativos a uma.

pendencia entre o sr. dr. Manuel

Homem de Mello o o sr. Barbosa

de Magalhães e outro individuo

d'esta terra. Não commentámos.

E não commentariamos hoje tam-

bem, nem falariamos do assum-

pto, se não viesse ao nosso co-

nhecimento um facto indigno, que

seria uma nova vergonha para

esta terra, se passasse sem pro-

testo,

0 sr. dr. Manuel Homem de

Mello encarregou dois amigos de

pedirem explicações ao Campeão

das Províncias sobre um artigo

que n'este periodico se publicou,

e no qual o sr. Homem do Mello

viu insinnações ao seu caracter.

Appareceu um individuo a. decla-

rar'se director do jornal, a assu-

mir a responsabilidade do artigo,

embora confessasoe que não era

o seu auctor, mas accrescentando

que nenitdaivn. explicações, nem

reparacOca pollo armou.

Parecia a questão terminada.

Surge, porém,_o sr. Barbosa Í

de Magalhães a pedir telegraphi- I

comente aos jornaes que decla-

rassem querem elle o auctor do

artigo. E o er. Manuel Homem

de Mello immediatamente seguiu

o unico caminho que, depois do

primeiro passo, lho estava iudiÍ

cedo. Pediu aos .dois cavalheiros

que se tinham dirigido em seu

nome ao Campeão das Províncias

que se dirigissem_ ao sr. Barbosa

de Magalhães.

 

  

  

  

 

  

   

   

 

    

  

    

    

  

          

  

  

   

 

  

 

   

  

  

 

  

        

  

   

  

  

 

  

  

 

  

   

  

         

  

  

A Fal/m, diario de Lisboa,

consumado um periodico de pro-

víncia, escreve:

:Ha por Veste paiz uma abun-

dancia grande de jornalécos se-

manaes, quinzenooe o 'até m'énsaes

que vivem para a 'intriga lecal ou

para 01 aproveitamen
to dor. annua-

cioa iuliciaec. Alguns ha, porém,

bom Orientados, anperiormunto
di-

Exp” sn. BEDÀCTOB DA Viwudad.:

No seu acreditado jornal, em o

n.° 441 de 27 do me¡ ultimo, no ar-

tigo intitulado Dr. Dmllo, diz V, Ex.“

A .

Ílm'cm; nmvnmo

O nosiio amigo e correligio~

nario José Marques d'Al'meida,

pegpêtâiâltliàfe tocado pelo cotovello _ _Bate procedimento 6 extra_

'
nho; Se o sr. Barbosa de Maga-

Deseulpe-me, sr. rcdaotor, o. mi- . . . ..

nha. intervenção n'est-.e nssumpto, mas mães “ao-Q“erm dm' expllcaçoesa

compuliu-mc a. tal apenas o desejo de nem reparações pelas armas, pa-

restabeleoer a verdade na coaformi- r¡ que se veio declarar ;matar do

dade das praxes Jornalisticas que V. 'artigo depois da quests-(0 já liqui_

Lx.“ é dos primeiros a. dignamente d d :e
_

observar. ' ' ' ll !a

pto.

  

bocal, ignorante, Corno o povo nho, raramente um homem. Ra-

v _ _ _

portuguez, ha de ser, necesnaria- ramente, raramente! Raramente
v ^ : Sou

. Para_ retirar“ reaponsabihda-

mente, aquillo que forem as claa- um homem com justiça, com ver- Do sr- D. Miguel de Alnrcão,
_ De V. Ex!, I. de¡ demma da, cabeça,- do outro

m“ “t“ Vem" ° cl"" individuo? Mas quc'- especie de

major'da 9.' brigada de infante-

ria, recebemos a cartaque se se-

gue e que só publicamos pela

consideração que o illustre official

nos merece. D'outra fôrma não a

sua sinceridade.
pnblicariamos, porque -áquellcs

Raramentel Raramente! biltres, um homem (le bem só por

E', na melhor hypotheee, um engano se dirige. ›

papel com lettrae. lettras frias, 0 er. D. Miguel de Alarcão

lettras mortas, que nem instruem, esqueceu se, sem duvida, de que

nem commovem. Lettras dispos- o garoto que escreveu aquillo ioi,

tas som arte, espalhadas a êsmo, talvez, o mesmo que se confeseou,

que nem, ao menus, 'deleitam a deslavndamente, calumniador do

nr. dr. Homem de Mello, e como

dade, com independencia, com

altivez, com desasaombro, com

largueza, e juntamente com in-

telligencia, um homem forte com

a sua. convicção, pujante com a

sos dirigentes. D'estas recebe o

impulso, o cxmnplo, n governo, a

acção. a educação. “So é man, fo-

ram ellaa que o lizeram mau. Se

esta demnoralisadn ou depravado,

foram cllna que o dcemoralisaram

ou dcpravaram.

Sem influencia nenhuma na

direcção dos negocios publicos,

impossibilitado. pela eua igno-

rancia profunda, de se pronun-

ciar sobre o mais simples d'eeaes

.negocios. o p0v0 vogou sempre

ao sabor dos interesses o dos vi- vista, que nem, ao menos, encan-

D. MIGUEL m¡ ALLRCÃO. responsabilidades? As respon-

S. C. - Aveiro, 2 do outubro de sabilidadee criminaes ? Só essas,

1903. ,
n'essa altura, -se podiam tomar

em consideração, porque ficou

F, “me“ e _ ma m visto desde .logo que ' 0 sr.

'_ J l 8 l'l l'l- V
1 ~ d- 'a

. . › n v 1 -

l'nere umaideia ao mesmo tempo. Hom“? de Me lo ao pe .'.m ou

tras. lt para as responsabilidades

W
criminaes era escusada tanta.

0 'nocao
pressa, tanto espalhufato e tanta

O Chiça diz que os 'd'E'lxo bascfia. Assumi-as o sr. Barbosa

vão mandar um tachode presente de M“Kalhães Q““lldo 0 jornal 1

ao sr. Manuel Homem do Mello lim“ Clmmtido “05 t1'¡h“"aesa 5° l

pelo importante serviço da ecta- °_5"- H”"'em de Mello “0550 a

to'mur esan' resolução.

_MW

cioa dos que disputavam n man- tnm pela fôrma. _ tal reconhecido, em documento ção telegraphina.

(lo, dos que dispimham do poder. l'úga'a gente n'mn jornal ex- publico, pelos srs. Joaquim de _E' certo. Mas o tacho foi en- O procedimento !do sr. Bar-

“
commendado aomorgado do Car- boca de Magalhães foi incorrecto.

E entre estos não houve. nu mrio irang'cir n, incluindo m4 'jornaes Mello l'reitas c Jayme de Maga-

dns nuas disputas e na l'naneiraltln Brazil que são escriptos por lhñes Lima.

homens da nossa raça e que fa- 0 sr. dr. Homem do Mello, o

mo, que é neto dos caldeireiros Incm'recção que subiu de ponto

de exerceran esse mando, o mc-

d'Eixo.
ao apparecer debaixo dos Arcos ¡' 



I ' .IRD

Cartas d'Algures
__

2 DE OUTUBRO.

“W

um bando de garotos em attitude mente pelo bem e pelo progres-
. ameaçadora e provocante, quando so d'esta terra.

our. Homem de Mello alli pas- Protestamos, pois, contra a
seara com as suas testemunhas. garotice que se praticou debaixo

E' este o facto indigno a que dos Arcos e estamos certos de Os prol-65801.88 de ¡ns¡¡›ucção bro a feVereiro, a 1.' classe tem
nos qllerlnlnos referir. que protestarão comllosco todos primaria ganham, pois, om POI'- leitura; a 2-' Cla-'583 tem 'Hitlll'lli aO sr. Barbosa de Magalhães os aveirenses dignos diesse nome. !IIHHL 1655000 réis, '19515000 Iéis e 3'. 2'33“ tem law"? explicada ePodia regeitaro duello. E nñome- _- 23515000 réis, conforme são de 3.'. a 4- Classe tem 'altura 9 8mm'

_ _

. . . - matÍC't.
recerlaporlsso ssnossas ceusuras. P- sv_ AO“bR'llOB de Babel' 3,8303: ;firabgfsfá ãâsígnsgs à_ naipelimos_e não se dave eg.

o ¡
. l .

.
.I

Mas appareceu fóra de tclnpoefó- Qi"? 0 01850 doa 'Mlgadosl que' nos de bom e enem“, serviço_ quecer _isto-é um professor sóra de_,proposlto,eln prllnelro logar. "10 13'11”31 55 refere l“"g'mel'te E de 2.ll para '1.' ao fim de 12 un- que ensina as quatro classes aoE não impediu, em segundo lo- É gai'otice dos Amos. que “Ponta nos de serviço nas mesmas con- "1881"” temp“rar ( ue individuos da susfei ão como “m“ 950”“ 9 “m "mmphol
à i l

ç
mcões'

Nas mesmas segundas-feiras,
l

. _w _ - _
/ , c ,/_5' . sbrouloressem ou se associasseln á P01' entre “5 ”names e “e me“" E““ venc'mentos san' pmém' das “115 às 12'“. a d. Classe

vergonha a que nos estamos re- "M do costume-

de duas especies; de categoria e tem calculo; a 2.' classe tem cal-

ferilldo. Ainda bem. Todos se hão de

de exerclcm_ U vencimento de culo; a 3.' classe tem arithmetics
categoria, na 3.' classc, é de réis e Systema "WWW” P- “ 4-' 018339

Foi O a!" BnrboSu de Bing“. 09nvencer, con¡ O tempo, de quc

lllites que preparou esse escall- “l'lg'uellb melhor do Q“G “Õ“i co'

13045000 e o de exercicio de réis 0 mesmo ensino da 3.'.
33.5000. Nu 2.- classe, de 1505000 Du i ás 2. ainda ás segundas-dalu? Não O am,.,,,,,,,,os_ Póde nhece esta corja infame. Quando

ser que não. Mas é extranho que 05 "Pontavamoal a tOdosi “"'05 e

e de 455000 réis. Na 1.' classe, de fair", a '1-' 01393" tem BY”“WSÚ'”0,5000 e ,13655000 rém_ Os pm. ca; a 2.“ classe tem escripta; a

no grupo estivessem pessoas da cremos» @01'81“05 (f V“sanllo'la““ maio.. confiança e da em¡ como os ultlmos dos blltres, ¡tcha-

fessoree o Vencimento de 3-' 013588 tem_ GSCNPÍB 9 a 4-'“9mm“, “Mango dentes e claSse geometria prática elemen-

maior intimidade. Isto deixa mui- V“m'"?5 ex“ggerndos-
to mal collocado o sr. Barbosa de P0“ “80m “l" 05 teem'

quando se. retornam. Portanto. “l"- _
um desgraçado de 3.' classe pas- Eiiiñm. às terças-feiras. das 9
sa a ganhar 356 réis por dia, se 51510, a 1-' Olaf-'(36 tem ¡e'mmi a

~ _
adoece, isto é, precisamente quan- 2' classe tem leitura; a 3.' classe

Magalhaes, que se for extraullo
do ,mas "mesma de dinheiro, e tem leitura expllcada e a 4.' clas-ao conluio, como (é. possivel, tem
o pobre diabo que se estafou a 80 historia e CllOl'Onghla-toda a razão Para se indignar
trabalhar; 0'11"“ SBÍTVÍGO 080050 011,23%?“ gaquemsae :eãue “os

- - .
como é o (e ens n,_' creanças as SG il pOllGO

:ngioirmmgos 9 pmentte' ?,"e
umas poucas de horaqs cada dia, mais 00 mano-9 a meãma COÍSB-

X nf“ Pe“imümcli e @O .0
tem como recompensa ao nm da Basta, basta. Não precisamos decado' se"“ “tm“ho “O conlmo-
vida, velho, doente, inutilissdo, a mais-Mas os factos compro'mettem-no,
magra quantia de 465 réis dial-los. Façam 880“ 0 favor de "Os

e muito,
E' isto maneira de pagar a um dizer COmO é que 0 PTPÍBSSO". ÓSeja como por, almanmdação

professor de lnstrucçao prllnarla? mesma hora, lia de 8'18""" le““-qlle teve logar debaixo dos Arcos

' é uma vergonha, que deixa a ci-

dade muito mal collocada deante

dos .extrallllos. Se ao sr. Manuel

Homem de Mello quizesse líqui-

 

um boccadinllo, só um boccadi-
nho, para não maçar.

Vejamos.

A's segundas-feiras, das 9 ás
10 da manhã, nos mezes d'ontu-

publica da parochie é obrigada a
i sustentar as creanças pobres em-
qnanto frequentaer os estabele-
cimentos d'ensino, e a caridade
particular, manifestada por cons-
tantes oifertas e dadivas ás esco-
las, exerce-se por uma fórma tão
generosa que, pode dizer-se sem
eXaggeracão, as creanças d'esta
cidade não sabem o que é mise-
rla. Ainda ha poucos mexes um
opulento capitalista de Kungs-
llolmen doou á escola primaria
da sua pal'ocllia 250000000 réis
para alimentação das creanças
pobres.)

Ora assim, sim. D'outra fórma,
é para ¡rir/le:: vêr. Que inglez não
é tolo, que não veja aquillo que
lhe escondem.

E continuaremos. Da questão
da alimentação passamos para l
questão da instrucçâo. Da quas-
tâo ds instrucção voltaremos, de.

pois, a questão da alimentação.

São duas questões que se llar-
monisam, que se conjugam, que
se completam.

   

   

 

    

   

 

    
  

 

  

  

    

 

   

   

    

 

    

 

  

   

  

 

  

 

  

      

  

  

  

  

    

   

                             

  

 

  

  

  

  

       

  

   

    

 

  

4. B.
m

nnslca no jardins

O programnla que a banda

do 24 executa hoje, da 1 ás 3

da tarde, no Jardim Publico, é

o seguinte r

Por mi Patria! passa calle, (Gra-
ça); O: tres amigos, ouverture, (nas);

Som'íre d'avril, valsa. (Depret); Phen-

tasia da o era Ruy Bias, (Marohetti);
Mosaico dh. opera. Un ballo em mar-

çhora, (Verdi); Adozinda, maul-ko,
(um); Devaneios compacta-u, pot-pour-
ri, (Moraes).

 

ADMINISTRAÇÃO

MUNICIPAL'

Promettemos no ultimo nu-
mero voltsr a este assumpto e
gostosamente o fazemos.

Poucas Vezes se tem visto, mes.

mo entre nós, o que sa está dan-
do actualmente em Aveiro: Esta-
va essa gloria reservada para o
sr. Jayme de Magalhães Lima, que
tevn a infelicidade ou o lnsu gos-

 

Póde esse homem ter vontade, ra aumas olassoseleltnraegram-

terdedicacão, ter zelo peloensino? mñllca explicada às 011“:85: 08!-
Assim, nunca daremos um cnio a umas classes e arlthlnetl-

passo seguro no caminho do pro- CH 8 Syslñma mlêti'lco às 011l1'3?;
grosso. ' gymnastlca, escrlpta e geometria

Exigir-se d'um homem uma prática elementar; leitura, leitura
« habilitação particular impOr-se a explicada e chorosraphia e his- to de se rodear d'um bando de

dar as suas questões ábengalada w... esse homem constlação Bock", tom; _ - manos_
ou a murro, não m acompanhado nnmeuçao Omaqo com o nome pomposo de E sei-lo? Nao. Troca, mentira, No meio das paixões mais ac.
das suas testemunhas, nem de

ninguem. Isto 6 clarissimo. Se o

fizesse, era caso para o sr. Bar:

boss de Magalhães atirar fogue-

' tes,'porque tinha inutilisado o seu

adversario, perdendo-o de todo

no conceito publico. Para que foi,

então, a reunião dos garotos de-

baixo dos Arcos? Para que esta-

vam Os pulllas em attitude hostil?
Porn que andam ellos spregoan-

do que estavam resolvidos a in-

vestir com o sr. Homem do Mello?

" Bopeiímos: é uma das'muitas

gentios¡ que se praticam em

Aveiro, e só em Aveiro. Só em

Aveirbl Em mais terra nenhuma

-do pais se commettem baixezas

d'essn especie.

E 6 preciso acabar com silas.

-A população do Aveiro não está

enfeudada a ninguem. Não pôde',

pois, permittir, que um bando

qualquer pratique impunemente

façanhas que a deshonram aos

olhos dos extranllos. Principal-

mente contra individuos que es-

tlo servindo os seus'interesses.

O sr. Barbosa de Magalhães,

»o sr. Mattoso, e o sr. Jayme Li-

-ma andei-ão accesos em ira con-

_tra o sr. Homem de Mello. Mas

a verdade é que o sr. Homem de

Mello ainda não fez a Aveiro se-

nto bem., Tem trabalhado sem

descanço pelos seus melhoramen-

tos e pelos seus interesses. E é

.d'alli, sobretudo, que. veml a ira

;d'aquelles tres senhores. Ora se-

.ria engracadissimo que Aveiro

tolerasse infamias contra o sr.

-Homem de Mello só para agradar

ao sr. Mattoso, ao sr. Barbosa de

Magalhães e ao Ir. Lima. Engra-

çadissimo!

Aveiro não. pôde tolerar que

_qualquer garoto comprometta o

seu bom nome e a sua reputação,

.seja contra quem fôr. Mas, sobre-

tudo, tratando-se d'uul homem

que tem servido os seus interes-

ses.

Porque, repetimos, o sr. Ho-

mem de Mello não tem feito ou-

_uo mal senão pugnar incessante-

    

 

  

 

  

   

    

  

  

   
  

  

  
   

 

   

   

  

   

   

   

   

  

  

'Pediu a sua exoneração de
amanueose da secretria da ca-
mara, o sr. Eduardo Vieira, pro-

prietario d'esta cidade.

E' de 'justiça que o logar vago

Seja preliencllido pelo empregado

addido á mesma secretaria, sr.

José Lopes do Casal Moreira, a

quem não faltam aptidões para

bem desempenhar o cargo, Fol-
garemos cem isso.

w...-

OS PHOSl'llllllllS
O Correspondente de Lisboa

para o Primeiro de Janeiro. dá-
nos a noticia do que os srs. Blecll

e Adriano Cavalheiro, director_ e

commissario régio junto ds Com-

panhia dos Phosphoros, 'confe-

renciarsm com o sr. ministro ds

fazenda sobre s melhoria do fa›

brico dos phosphoros e a intro-
dncção nos mercados dos antigos

phosphoros de enxofre, conforme
o determinado na portaria publi-
cado hs dias. _

Consta ao mesmo correspon-
dente que em breve \appareoerão
á venda as novas marcas de phos-

phoros. dando-se assim satisfação
ds justas queixas dos operarios e
reclamações do publico.

Ora vamos a ver se d'esta vez
teremos occnsião ds louvar a

Companhia dos Pilosphoros, o

que, antecipadamente, duvida-

mos. Oxalá que tenhamos occa-

sião de confessar que nos enga-
námos.

, .

No Pharol de Avclro

As duas touradas que se rea'

lisaram na praça do Pharol agraq

duram bastante. Pena foi que o

dia de segunda-feira não se spre-

sentnsse bom, poiquueõa chuva
prejudicou a cOl-rida.

Dos bandariltleiros fol Cecílio
%uem teve as honras da tarde.
cs cavalleiros foi morgado de

Covas, que trabalhou magistral-
mente, sendo por isso muito ap-
plaudldo.

verdadeira irrisão.

cer. a dissipar essa confusão.

ganhe mais do que o

instrucção primaria.

muito maior.

Mas, por qualquer lado

tre escola é, em Portugal, uma

coisa despl'ezlliel, e a instrucção

uma coisa irrisorill. O porteiro da

escola industrial d'essa cidade,

por eXemplo, ganha mais do que

elle. Um pharoleiro auxiliar tem

ahi de vencimento 669 réis dia-

rios, casa, agua, luz e tempo para

pescar, pois trabalha só 12 horas

em 4 dias. E assim por deante.

Note-se que acima dos phnro-

lelros auxiliares ainda ha os pha-

roleiros de 2.' classe e de 1.' clas-

se. E não quero dizer com isto

que os phsroleiros, os porteiros

e outros. devam ganhar menos.

Quero apenas provar, pela si-

tuação miseravel do mestre es-

cola, a importancia que se dá em

Portugal á instrucção elementar.

Despreznm o infeliz, dão-lhe

apenas o preciso para elle não

morrer de fome e exigem-lhe, so

mesmo tempo. que se reproduza,

que se multipliqne. Assim, em

cada escola parochiat ha quatro

classes e um só professor. Pode

haver um ajudante, mas, em re-

gra, não o ha. Pois querem saber

como o professor ensina as 4 clas-

ses? Como o ensino é officialmen-

Q

_Parece que no proximo do-
mlngo se _reallsa ali mais uma
tomada. E' de esperar uma en~
chente.

W

Dormir muito é fazer nm rou-

bo á Vida.--G. M. VAI/.POLTR-

mestre, de diplomado, para se

lhe metter na mão a misera quan-

tia de 450 réis, ou de 4-40 que ó,

afinal, quanto recebe, quantia que

nem chega para elle comer, é uma

Na ultima carta dissemos que

um professor de instrucção pri-

maria ganhava tanto, com pouca

difference, como um soldado da

guarda municipal. Ganha menos.

O que é justo,›1'epetim08. O 80|-

dado de guarda municipal está de

selltinella à confusão dos dois ara-

rios. E o professor de instrucção

primaria tende a fazer desappare-

Ganha menos. E é justo, é

justo. Ganha menos porqueo sol-

dado da guarda'munlcipal tem de

comer, de Vestir e de calçar por

uma insignificancia, o que faz com

que o soldado de lnfsnterla, gs-

nhando desoito vintens por dia,

Érofessor de

omparando

com o soldado de infantaria, Com-

parando com o soldado de onval-

laria, que ganha 450 réis diaria-

mente, então a desproporção é

que

se faça o confronto, resulta sem-

pre a demonstração de que o mes-

.milias se pódem eximir a enviar!
= te distribuido? Ora vejamos: Mas*

   

      

    

  

    

   

 

   

     

   

  

 

   

 

   

   

  

   
  

  

       

  

  

hypocrisia como em tudo. Não ha

nada,positivo, nada sério,nada real

na vida portugneza. Tudo hypocri-

sis. Tudo mentira. Mentira e llypo-

crisis nos homens, mentira e hy-

pocrisia nas leis, mentira e hy-

pocrisia nas instituições. Não te-

mos parlamento, não temos mi-

nisterio com as regalias da con-

stituição, não temos exercito, não

temos armada, não temos instru-

cção, não temos nada.

Este é o facto. Facto incontes-

tavol. Facto indiscutível.

Nas escolas centraes ha qua-

tro professores, um para cada

classe, e ensinando em salas se-

paradas. Nas outras escolas ha

um unico professor, que rege as

quatro classes, na mesma sala,

ao mesmo tempol

E' bico ou cabeça?

Mas em todo o nosso regimen

d'instruccão primaria se nota s

falta de verdade, do criterio, de

senso prático que nos carecterlsa

em todas as manifestações do

caracter nacional. A lei começa

logo por declarar o ensino obri-

gatorio e por comminar penas,

aliás ridículas, contra os que não

obedecerem. Ora todas as nações

cultas começaram, realmente, por

alii. Mas começaram a valer. E

para que a obrigação se tornasse

uma coisa séria e o castigo uma

coisa l'espeitnvel, a primeira me-

dida que se tomou foi dar a to-

dos os individuos os meios d'apa

prender. Sem isso é irl'isoria a

obrigação, é comico o castigo.

Na Suecia, por exemplo, os

paes que se recusarem a mandar

os filhos á escola, depois de uma

advertoncia prévia, perdem o pa-

trio poder. Simplesmente isto. E

essa disposição, diz o sr. Antonin

Feijó, é applicada com o maximo

rigor e severidade. Mas na Suecia

as creanças pobres são sustenta-

das pelo Estado e pelos munici-

pios, durante a idade escolar. Se

o municipio tem recursos, sus-

tenta-as só o municipio. Se não

tem recursos sllfficientes, dá o

Estado uma subvenção aos mu-

nicípios. Isto sem falar nos auxi-

lios dos particulares, que são ge-

nerossimss na Suecia, como na

Inglaterra, como nos Estados-

Unidos.

Falando de Stockolmo, diz o

sr. Antonio Feiió:

«Sob nenhum pretexto as fa-

cesas, nunca deixou em Aveiro
de se applaudir aquillo que repre-

sentava um verdadeiro melhora-

mento ou um verdadeiro interes-

se local. O facciosismo, quando

muito, não ia além do silencio_

Quem não applanllia, estava-se.

Hoje não. 0 sr. Jayme de Maga-
lhães Lima tudo censura, tudo

malsina, tudo desvirtna, ou tudo

deixa malsinsr e desvirtuar, o que

é a mesma coisa. Na loucura da

preponderancia e do mando che-
gs a calllr no ridiculo lmaginan-

do que e população de AVeiro é

estupida, ou que está completa.

mente enfeudada ao lnorgado do

Carmo, sentindo os odios que el-

le eente, sofl'rendo dos despeitos

e invajas de que elle some_

Não ha maior insania.

O sr. Jayme de Magalhães Li-

ma, com um boccado de reflexão

ou dejnizo, percebi-iria que ojor-
naléco immundo, que é orgão da

sua politica em Aveiro, não faz

senão oolnpromette-lo e desacre-

dita-lo no concsito publico. Asl-

lel Só a ellel Dizer mal de tudo
systematicaments prova duas col-

sss: 1.' inveja, despeito, vilezn,

n'nma palavra: absaluta falta de

caracter; 2.' absoluta falta de pa-

triotismo.

O sr. Jayme Lima, que achou

legitima a suppressão do districio,

que achou desnecessarla a exis-

tencia ll'um regimento em Avei-

ro, que Julgou indiiferente estar

ou não estara barra em b0as con-

dições, que nunca fez nada que

importancla tivesse em favor da

cidade, Continua a demonstrar o

mais absoluto desdem pelos men

lhoramentos locaes. De outra fór-

ma apressnva-se a quebrar toda a

solidariedade com o jornaléco que

representa a sua politics, e que

não cessa de vomitar salldlces

sobre todos os progressos da lo-

calidade.

0 sr. Jayme Lima esta fazendo

uma triste figura imaginando que

é rei d'esla terra. Olhe que não é.

A população de Aveiro é bastante

lntelligente para ver quem vale

e quem não vale, quem merece

Os seus applausos e quem os não

merece, quem trabalha pelo en-

grmldecinlento local e quem não

trabalha. E bastante altiva para

repellir todas as presulnpções da

lnorgadio. Não sdmitte morgados,

l nem se sujeita a alles.

Que os garotos do canudo, que

os filhos á escola. A assistencia outros garotos do mesmo luwz, ou



P0 "0 DE AVEIRO

›0s micliordeiros

envenenadorcs

Continua por todo o paiz, como
diariamele se vê pelos 'ornues, n sé-
rie de descobrimentos de novas falsi-
ücações dos michordeiros, que primam
cada vez mais, ein envenenar a hu-
manidade em proveito da sua insacia-
vel bolsa.

Alenta-os e encoraja-os o alto pre-
ço pol-que se vendem actualmente os
vinhos e alguns generos alimentícios.
A cobiça do ouro, a ganancis de pos-
suir dinheiro cega-os, não duvidando
por isso em ultrapassar todas as re-
gras do bom senso, atirando para traz
das costas com tibieus e escrupnlos
que por oceano ainda por ht existam.

Pois é preciso que as tjbiezas do
poder civil tambem? hábeis por uma
vez, e que cases lúh¡ recebam com
prodigalidade o prwf'du suas in-
fumes proezas, como' o estão exigindo
as suas reiteradas' reincidencias.

E o mal ó tito contagioso que se
alastra por todo o mundo, ainda o
mais culto, e vae tocando todos os ra-
mos do commeroio e quiçá, da indus-
tria. E' a febre do ouro por toda a
parte.

Um jornal de Lisboa, occupando-
se com inteira clareza do sssumpto,
conta dois factos curiosos que passa-
mos a transcrever:

(A perversidade moral dos falsi-
ficadores não é, felizmente, privati-
va d'este cantinho da Europa. Alas-
tra-se, como uma nodoa de azeite,
até mesmo peles paizes mais cultos.

...nussa-.nn.

 

  

   

   

 

  

  

  

  

  

  

  

      

   

   

 

  

    

  

  

  

  

 

  

  

   

   

  

 

   

  

   

    

  

 

    

  

           

  

     

  

              

  

  

  

      

  

  

   

   

    
  

    

  

      

   

  

 

  

  

   

       

    

   

 

  

           

  

                    

   

                           

  

   

  

  

brutamontes provados. imaginem

trazer no bolso a população de

.Avairo, é natural e logico. Não

dão mais. Mas rins o sr. Jayme

Lima se associa a esse pretencão,

é realmente de pasmar.

O melhoramento da Praca Mu-

nicipal está ahi. Vê-se. E' um me-

lhoramento cxcellente.

(l melhoramento do novo bair-

ro piscatorio ver-se-hs em pouco

w tempo. Estão já as ruas traçadas

a terrapleuadas. E' outro melho-

ramento de primeira ordem. (l

melhoramento da Praça do Peixe

já começou. tambem, a ter exe-

cncão. 0 mesmo succede com os

edificios da cerca das Carmelitas.

Estes são os melhoramentos de

vulto. Us de menor importancia,

ou que passam despercebidos,

não representam menos zelo, me-

nos actividade, menos interesse

pelo concelho. Nenhuma centers

fez em tão pouco tempo tanto,

nenhuma o fez com tenta mestria,

- com tanta capacidade.

Isto vese. Isto sabe-se. Vê-o

todo o mundo. Sabe-o todo o

mundo; Para' que ha de o sr. Jay-

me do Magalhães Lima querer

.provar o contrario? ' l

' Mostra o seu despeito, e sua

inveja, a sua mesquinharia. Mais

nada. Mais nada.

Cnnvençs-se d'lsso.

E voltaremos ao assumpto.

Dunas da Galanha -

' e a. Jacintho

A já_iinportaiite e pittoresca

matta de S. Jucintho, ,vae ser aii-

gmeutads com' mais 45 hectares

de semeadura de pinhal, e a da

Gafanha com 15.

N'ests ultima foi feita a ante-

rior sementeirs ao longo da es-

,pai-te, especulam horrivelmente com

l o estomago da humanidade enfer-

miça.

Mas each um cuide de si. Ener-

gia, muita energia é que nós quere-

mos vêr da parte do poder civil pa-

ra completa cobibição de tacs abusos.

Ou senão tambem nos levará a crêr

que os preprios homens tambem cd

pelo oal-de-lagrímas tambem já. an-
dam falsificados. Homens ojustiça.

Se as penitenciarias e enxovias

do pai: fôrem insulicientes para ld
metterem quantos michordeiros enve-

nenadores por ahi se encontrem, ta-
çainse novas prisões porque ninguem

dará por mal empregado o dinheiro
despendido para tal fim.

Creiam-no.

UM CASO RECENTE

Sol) este titulo escreve oPro-

grosso de Aveiro:

que o curro era mau, mas apenas tre!
é que se desmancharam.

Pegas houveram quatro, sendo
duas á. volta admiravelmente feitas, e
duas de cara, sendo uma d'ellas rijis-
sima. D'ests vez o sr. Jayme Henri-
ques merece os nossos louvores, pois
que dirigiu bem.

Assistiram¡ duas philarmonicas, 10
de Agosto e 18 de Março que execu-
tm'ain as melhores peças do seu re-
portorio.

Está snnunciada para 4 d'outuhro
outra tourada, dada pela. empresa. e
com os melhores artistas, tanto por-
tuguezes como hespanhoes.

Aproveitamos a occasião para lem-
brarnios ti. auctoridade que ponha cô-
hro no desufôro que um celebre sapa-
teiro para hi. vao fazer com uma cor-
neta ll Aquillo não ó digno do “Col-
lyscu Figueirense".

 

  

   

 

  

 

  

  

  

  

  

 

  

   

  

  

  

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

   
  

   

  

  

   

 

  

  

  

De Bergamo, um pseudonymo que,
certamente occulta um finissimo espi-
rito, que de quando em quando trans-
parece em varias prod-ucções estampa-
das nas columnas do nosso brilhante
oollega O Dia, escreveu ha dias no
nosso college 0 Mundo, a propoaito
de dois chalheiros d'esta cidade so
terem recusado a dar uma satisfação
pelas armas ao nosso prestimoso e de-
dicado amigo sr. dr. Homem de Mel-
lo, o seguinte, a que não podemos fur-
tar-nos a publicar pela opportunida-
de que manifesta.

O nessa collega local o Povo de
Aveiro fez algumas considerações a
esse respeito, combatendo as ideias
de De .Berger-ac. Comtudo, a sua ar-
gumentação tanto tem cabide referin-
do-se a um combate a pau como a um
combate á espada.

Estâmos exactamente no mesmo
caso._ O melhor, porém, e que aooei-
tâmos sem reservas, é seguir em ma~
teria de desagravamento d'honra o
systema inglez, onde ha [HI tribunal
especial para dirigir tnes contendas.
Alli é totalmente proliibido bater-se
qualquer individuo em duello. E não
só lá. Na Belgica, na Hollanda, na

Suissa tambem c'duello ó repudiado,
e na propria.. Allemanha militarista,
o imperador 6 o primeiro s oppôr-se
tenszmente a esse genero ;de lucta,
castigando com rigorosas penas qual-
quer individuo que se arrisque a des-
afiar outro para duello.

Mas nos paises latinos é ainda es-
te o systema acceite para sol ver ques-
tões de brio, e emqnanto os governos
não regulamentarem uma lci especial,

w
_
-

CllLYSllll FIGUEIRENSE

Com pouco mais de meia casa,

realisou-se a terceira corrida da epo-

cha em 27 do setembro, transferida

do dia 20, devido ao mau tempo. Foi
pena que nl'to tivesse uma enchente

completa, pois que a tourada deixou

todos os alüciouados bem dispOstos o
satisfeitos com os trabalho:: que todos
os artistas executaram.

Princiapiando por Fernando de
Oliveira, só temos que dizer que tra-
balhou como mestre, teve uma gaiola

. magistral, o todo o seu trabalho foi
soberbo, apesar de estar um pouco

mal montado; as honras da tarde,

sem favor o dizemos, pertencerem-lhe;
alem d'isso teve boas tiras e remnton
a lide do 1.° bicho que tinha por al-
cunha (Carvoeiros com um ferro cur-

to, collecado no seu sitio. No segun-
do que lhe pertenceu, e que era ba-
ptisado com o nome de (Tarôcos em-
pregou um ferro :a gaiola, variando

todo o resto da lide com toda a mes-

'Eh

Reparações

Vão ser auctorisados os traba-
lhos de reparação dos estragos
cansados pelo temporal de 21 de
setembro na estrada de ligação
da Costa Nova com o ramal da
estrada districtal n.° 71 para 0
Pharol d'Aveiro.

W

O representante de Deus na
terra não é, não póde ser julgado
por Deus no céo.-H. Cantsro.

.
m

Notas alegres

Sonhou um camponio que es!
tava fallaudo com um santo.

- Queres mil livres? disse-lhe
o santo, mostrando-lhe um mas-
so de de notas do Banco.

...letal-.lo

IA França, e na sua civilisada
capital, uma leiteira ao entregar a
uma senhora uma bilha de leite, que
acabava de vender-lhe, esta ao des-
ta al-a, nal não foi a sua admira- ' ' ' - _- Quem'

não nos livrarômos de cumprir esse !P dq. _ , _ u _ tria, sendo morto applaudidoJoaqpnn __ Em cum ou em notas?

Q

çto ven o a meia d agua e diz lhe . | l - ° 9

!tada que segue de Ilhavo para a costume que ”este “ao se tom. um Então b_“ t › l A ves a quem so taiam o 4. e . , e __ Em 0",.0.

. . _ I i u - n I ia ema sem e-Editing“? Iii'dliltãseddãgggolãd: dever'

g“

que cram conhecidos por ¡Calinos e
¡Charnecoo não pôde fazer brilhar o
seu trabalho devido no mau sangue
das rezes que lhe soltaram; comtudo,
e com bôa vontade ainda conseguiu
prender ferros de “0016)“. Bombitn tra.-
balhou admiravelmente tanto em ban-
darilhas, s. cambio. como com a mu-
lêta, teve passes de peito e recortes
muito bem executados, simulando a
sorte de morte por duas vezes, fican-
do a Pontilha na cruz tanto n'um co-
mo no outro, sendo as sortes á cola-
pie' e recebiando; foi muito victorindo o
com justiça, pois que trabalhou bem
e com coragem; sentimos nao o poder-
mos tornar a vêr por resolver cortar
a col/eta este anne.

Dos bandarilheiros temos que si-
tar Manuel dos Santos que teve pa-
res soberbos, entrando tanto pela di-
reita como pela esquerda, o que se dá
pouco entre os artistas que conhece-
unos. Theodoro teve tamhr-m bons pa-
res, mas ainda assim pouco feliz. Sal-
danha, Torres e os hespanhoes da
quadrilha do Bombitn, trabalharam
regularmente, e se todos os artistas
não poderam agradar mais, foi devi-
do a alguns bois não se prestarem ao
toureio; comtudo não se póde dizer

a

dois ñlhos, vivos e robustos, em no-
ve annos. Dito isto, por mais que
me en aprimorasse em recamos do
estylo e maviosidades de sentimen-
to no descrever as venturas d'aqnel-
le familia, tudo *me sahiria froixo

e muito em sombra. As creanoi-
nlias são os anjos que pintem os
quadros da vida intima com côres
e instíncto do céo. Quem quer di-
zer (suprema e indisivel felicida-
de) não tem mais que pôr: (eram

dois paes amando-se muito com se-
te filhinhos entre elle a beijarem-
n'os, e. beijsrem-se, e a chilrearem
como avasinhas ímplnnies em vol-
ta do ninho que lhes dá o aconche-
go da plumagem e do cibo.:

Sem impedimento de sete filhos
fartos e asseiados, o doutor ia en-

riquecendo, e repartia seu tempo,
roubando ás carícias da. familia. ínnisis.
entre os trabalhos de gabinete e D. Josepha, pasto que viessevisitas às pessoas mais illustres e de Paris quasi nada disposta a crerpecuniosas da terre. A fama. dos nos milagres de Santo Antonio, de-seus bons costumes e religiosidade pois que leu a obra de seu marido,fallen por elle no tribunal da in- reduziu-se á pureza. da fé catholi-quisição, quando lá. chegou o re ea, e revalidou as coremonias do

gar de leite? l

~ 0h! perdão, minha senhora,
replica ingenuamente a leiteira, fui
eu, que estava tão distrahida, que me
esqueci de deitar-lhe o leite.

:Em Inglaterra sueoede ainda me-
lhor. E, não obstante os fóros de leal-
dade e honradez, que se arrogam os
rubieundos e saudaveis alliados, não
resistimos d. tentação de transcrever
o facto que vamos narrar, .posto que
bem conhecido:

e fixando por aqueils parte as

formidaveis lombas d'areia que

.assoherbavam a estrada.

Con¡ o desenvolvimento que

vae tomando a carreira do tiro,
.que nos em frente da referida

motta, -t'orna-se em breve um

agradavel passeio até aquelie lo-

osl, especialmente na primavera,

epochs em que tudo por sli se

encontra florido e encantador.

Lonvamos a iniciativa do go.

verao em aproveitar os terrenos

inculth do pai¡ u'este genero de

plantação, jtiaais quando. .vemos,

s enorme devastação de pinheiros

'que eo alastra por esse peiz tem

para serem exportados para o es-

trangeiro. '

_qi-_nu_

Ilal

Continua estacionario o preço

do sal n'esta cidade, spezar da

exportação se faser em larga es-

cela.

O seu preço actual regula por

::56000 réis o wugou de 101000

llos.

. ,25, lllllilllil'lll

- Pois espera que vou trocar.
Entretanto o camponio accoro

don, e dando um profundo suspi-
ro, disse :

- Sempre sou muito brutol
Não era melhor ter acceltado as
notas?

Nós sômos adversario do duel-

lo em todos os casos. Folgamos

em vêr que o collega é, em these,
da nossa opinião. E n'esse caso

seria bom que todos nos juntas-
semos a pedir uma lei especial
para regular esses casos de hon-

ra. Mas sendo nós contrario ao

duello, reconhecendo em todos

os individuos o direito de não o

acceitarem, não admittimos, por

isso, incorrecções como aquellas

que se praticar-am em Aveiro.

Um individuo pôde regeitar

nm duello com muita correcção.

E pôde regeita-lo com muita in~

correcção.

Ora incorrecções não as ad-
mittimos nós no duello, como não

as admittimos em coisa nenhuma.

W

-A crítica é o pesado tributo
que todo o candidato à celebrida-
de tem de pagar ao publico.

h
N

Tinha vinte e seis ennos elle.
Mais que nunca lhe inundaram sl-
ma enchentes de poesia. Os so-
netos rompiam como lavss e sos
pares. Um conservou elle no seu
livro de medicina. E que engenho-
sa. maneira de mandal'o á. posteri-
dade! Como não era coisa bem cs-
bids um soneto de amores conju-
gses entre duas receitas para con-
servar os cabellos, attribuiu como
feito aos cebellos de Maria Santis- 0 soneto, para ser feito n No..sima o soneto com que eteruisára ea_

_
Senhora, não é bom modelo pa-ss madeixas de sua mulher. Vejam 1-9, mystioos; porém, como brinde á,como elle 0 diz. querendo encare' estremecida Jasepha, é o melhor de00|' 8 form"“"ñ de "m 09016"” que eu tenho noticia, e ella, s meucabello: (Temos um hBl'OlGO BXBm- vêr, devia, ligongeapga notavol-plo na Magdalena, que ainda dos mente_

mesmos eabellos, que lhe cresciam, O que e““ lhe de“ melhor Rin_formou toalha para enxugsr os pés da do que o soneto foi uma filhi-de Chrl'ím “Vad“ 00m E"“ lnmí- lhe, que chamaram Anna Marie., e"138-- - VeneremOF 3- Pmmnda ll“- no anno seguinte outra filhinha,lllildadô de Maria Santíssima mys- que chamaram Maria da Natividn-

tes eram vulgar-¡asimos u'sqnelle ticamente figursds n'aqnelle eahel- de_ e depois num¡ que se chamou
tempo. Declarou ella que sua mãe lO Rdlnlrüvcl, em 0 humilde disc““ Thereza de Jesus, e depois Anto-

'nâo se chamava Antonia, nem o 80 (1,61%e
nie Maris., e depoi Sebastiana Ig-

Isu appslido era Castro. O myste-
nacia, e depois Agostinho Lniz,. e

rio, e. perseguição, e. formosura, a

depois Pedro José, e ultimamente
índole meiga, tudo cooperon a re.

Raphael, que morreu ao segundo queriinento documentado pedindo baptismo, para se limpar de escru-

bustecer o einer de Braz Luiz, que, ",Teus cabem”: te"“ ”um” "m" ,Vel'i'si mez de nascido. Ora aqui tem, lei- as honras de familiar do Santo of- pulos. Não seria este a razão efñ-

esde a hora de marido, começou :,?mpomh' ° "M0 Miu* que &0.501prefem' V tor sensível um onadro erfeito de i

. . minha esposa. pcique a fé venore
i . p

l a contar os seus dias de Vida. _ fioio. Concederam-lhas sem hesita~ l ciente; mas parecia ser. _

*A amorosa ambição de pretenda-os. l felicidade terreal: cinco !ilhas e ção porque os medicos, como sonho '
(Curtindo.)

O

Um amigo entre na sua Callao,
sobraçando uma porção de "brin-
quedo.

- Que levas tn ahi, meu po-
bre Calino?

-~ Brinquedos para os meus
futuros filhos.

- Isso é que se chama andar
ndeantadol E se tu não os tive-
res?

- N'esse caso serão para os
'mens netos.

LYCEU DE AVEIRO

Em casa de familia, recebem-

se nlnmnos que frequentem a ly-

ceu. Bom tratamento emaxima

Vigilancia.

Dirigir curta a C. H. R., rua

do Gruvito, 29, 1.°-Aveiro.

à**

res do arcano intimo das familias,
eram os mais importantes sentinel-
las da pureza da, fé. Não só os sãos
costumes que tambem um livro de
summa piedade e veste erudiçâo,
lhe ganharam as honras e privile-
giOs de familiar. Este livro, publi-
cado em 1725, e ainda hoje relido
com devotos fervores por quem sa.-
be gastar com acerto e bom juro o
seu tempo, intitula-se “Sol nascido
no cccidente e posto ao nascer do

sol. Santo Antonio portuguez. Epi-
tome historico e psuegyrico da. sua
admirava! vida. e prodígiosss ao-
cões., N'aqnelle tempo, não houve
livro que ousasse medir-se com as
elegancias e pompas d'aquelle ín-
folia, para o qual devêra inventar-

se a. eternidade, se ella. não andas-
se já por ahi á disposição das obras

«Conta-se que um clarycman, que
tinha reunido tis suas funcções de eu-
ra d'nlmas um commercio de especia-
ría, tinha por costume interrogar as-
Êim, de manhã., o seu pequeno apren-
IZ É

- John, 'deitaste farinha no as-
sucer?

- Sim, senhor.

-- E pó na pimenta?

- Sim, senhor.

- E folhas de ribes no chá?
-- Sim, senhor.

- Bom. Agora vae para cima rc-
ser.)
eso'.-

  

'IIIIll.|.'0.1.'|0.0ll.-I

E alii está como encontramos o
mundo e como os homens, em toda a

'SEM-KK_-

Nem porque muitos são chego s querel-os,
Antes por qualquer um amor requere,
Um dos olhos o coração me fere,
l'rende-me a alma um só d'esses cabellos.

h-

w r_ '

 

como ÕE VIDRO
“ (Romance historico)

l - IX

Poeta e morallsta

N'um dos olhos por pura te comprehendes,
N'um cabello a humildade sem rcfolhos,
Dás a entender cm symbolos bemqnistos:

 

Por isso humilde e pura tu me prendes;
Que se um dos olhos me entra pelos olhos
Um dos cnhellos me ata a olhos vistos..

(Ja-eram.

As delicias do noivado agoira-
vam santos prazeres do toda. a
.vida.

_ O esposo entrou nos segredos
d'aquella familia, imperfeitamente
“referidas por sua mulher, que os
_não sabia bem contar. O essencial
da historia era ter ella sangue ju-
daico, e ter nascido no desterro,
o'nde se ñuou seu pes. Lances d'es-

SONETO
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:MAIS UM lillUiiPHU!
Wo

AS maohinos para looserl

'do Companhia SINGER obtié

Vorom' no Exposição do Paris

(181900 o mais alto premio, _

Grand-Prix. ' '

ll” mais uma Victori:Lj 11n-

to a tantos oiitras que estas

!DJ'ÍA E 1"INS DA PUBLICA ÇÃO

l) lim d'ustu publirnçño (i o ele concor-

rcr para* que o povo portuguez ooúhoçu o

um¡ litiurnturu e a dos outrm povoo, por

meio da vulgariunçñu (l'obrna primas tor-

nnmimiu familiares a «ocessivnis a todos.

lis nrnimm outro modo poderio. l Biblia-

tliru'ti ¡In'ris Ilomanlicm conseguir Este

seu principal objecto, que n50 fosse o do

!sn fzicllilnr no alcance de todos ns fortunas, «

'yelo np'i ¡n'i'ço bm'atiss'imo.

A Hiblâuthaca Horas Romanticas pu-

blirará «lo carla Ilikctor, o mais sclcclm n

mel/un', o qm: é ¡míos'pcnmvet ser conheci-

((0, O seu formato será (elegante, COTIUIH'NlD

cpurleiil. Abumirmlissima a leitura do

(guri: volu1u. A sua bnrateza inexcerlivol.

L' nus-xo empenho conseguir que a Bi-

blioiixcw Horas Rumunticos seja the ins-

tructirn como deluitou; que ou seus livros

;mesmo olmgur iu niño¡ do todos constituiu-

¡lu ou¡ todos us familias o ein tndua ns cor-

pi_lr:|(_'<5“5 associativas uma encyclopedia

consn'ailora, o. qual tmlnl estimam o tm-

gmu i'rnqnentunmnta unmusendn. HH voir¡-

¡rrs du lmss:: ljiizlioihccn ofi'orecerão n i'm

cilidatlo do. surem lidos durante os ocius

› das ilivv'ruus occupaçõoo quotidíanns .io rn-

dn leitor. A Bibliothccri Horas Hunwniirux

a'crá uma coilncçüo preciosa de verdmicims

opusenlos pedagoglcos de João do nem¡ Ramos.

 

(obra indis- ~

Guia lhoorloo o prático ilo Cartilha lioiornoi, pensavam

que ensinam a ler pel.? arte :ie leitura de_ João de Deus), '160 réis.

lis altos principios do ;llelliodo do .loaio do lions, 300m

Todas estas obras escolares (de leitura e escriptn) do metliodo do João

de Deus nclimu-se npprovadns pelo governo e encontramso à venda. nas

principaes livrarias do Portugal. Descontos para revender os do costume.

Os municípios_ directores de collegíos e professores do escolas tambem

terão descontos e'speciues.

  

Pedidos ao deposito geral das obras de João de Deus,

Largo do 'l'crrelro do Trigo, n.° 20, l.°-Lls¡¡¡0l|.

Os à'i'S. proicssoro; ou director-ks do collççios que pretendam giraomluur

explicações ácuroa das oln'ns mentiras de JOAO DE DEUS. podem tlH'lmP-Se á

viuva do :uwtor (ou ao ulr. João do Deus Rumos), rua João (le Demi, i3, i." (á Es-

ireiini. Lisboa, aonde continuam o dar~so CURSOS GliATUlTUb, explicando o

I'itioriulo melhoria.
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são estos os melhores maohlnan do costur- 1

  

. PRAÇA Do oommaoxo, 1o A 22| - v

_MW-_- - R. Dos Monumenta, 1 A 6

' , _ A machine (PFAFF) para costm'eil'as.
.

Eslll empmn DHWHW Os Cl'la- A machina «Pli'AFIü para nlfaintes.
“

A machit! (PFAFF) para modistas.
, ¡c'-

Ww#
r

(“WQS dll que Müller gado A machine (I'FAFF) para sapateiros. ' _
“aq“ ley““ ?do tão “3M”

'i

'
"'-

,uL .um.

A machine (lÍFAlfli'o para seleiroe.
'

V l

“222322111“. í“p'Êll'F'F'.$l3$fààli°iiasse de costura, '= Preços fixos VENDAS Si] l lliNHEliill

desde a mais I'ma_ cambroio ao mais grosso cabedal. o -

para açougue nas opoohos

proprios polos preços quo

 

' u A

A
~

o consmm do se“ contraem'
.A machina u'lHFF» é sem duvida a ralnlla _

Fauna“ da novidade de m, u.

do todos as maehlnas de costura . _
| “no, seda e algodão.

Venda do couros. em lel- ' . _ _
L

Camisaria, gravatarla, livraria,

lâo todas as segunda-tchan¡
EDSÍHO 21'“”8- Gal'ãllt¡3_l“1'“¡lada-

I
l papelaria e mais objectos do es-

no ¡nolo dia, em ¡Mc-S 00|'- ^ P"“mçõHS e a dmhe'm com grandes descontos- n.. criptorio. Ofñcinn de chapelaria. Chapéus para homem, senimra e

Para (70'198103 e 95001“ da mei"““sa Preços e com““ _"_ creanças. ('.ontro de nssignatura de jornaes de modas e scietiliñcos,

ções esperiiaes. _ Í - J uacionaes e estrangeiros.

Venda-SP' agulhas' 018% 30083801103 6 Pecas 801m9 Para l Importação directa de artigos da Madeira: obra de vol-ga, bor-

toda a classe do costm'e. ~ A . f., dados, riium o vinho (qualidade garantida).

Conserto-se machlnas de W103 08 SYSÍBmas- " - Unico doposito dos vinhos espumosos da Associação Vinica-

la da Bairrada.

i

respondentes à matança do

cado illa. '

As condições estão paten-

to¡ no acto (la arrematação.

 

ve“díl (lc 301m; lripa, Sall- “me fito““ Catalog“ ill“Stl'üdos que 9° Yemen“" GPMM' . d Rspragenla'nte da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se lde

, a 'o c l _ * " _
i Inn nr vir ycic atlas element o machinns do costura llomor a

g“e seed) pa“ Adubos' LS PôdlllOS 8 __ '_ bem oclno todos os necessarios para as mesmas. ' _ ,

"uma, em.
'
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